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tem pelo professor Werner Baer, 
da Universidade de Illinois 
(EUA), em palestra proferida na 
Faculdade de Ciências Económi-
cas, Contábeis e Administrativas 
da Universidade Mackenzie. Baer 
é um veterano em assuntos eco-
nómicos brasileiros e está otimis-
ta com a possibilidade de o Parti-
do Democrata ganhar as eleições 
presidenciais em seu país. "Os de-
mocratas têm mais sensibilidade 
para o problema da dívida externa 
latino-americana do que os repu-
blicanos", considera Baer. Na sua 
opinião, deve ser criada uma nova 
organização internacional, com 
recursos dos países credores, que 
compraria a dívida junto aos ban- 

10% ao ano. Isso permitiria aos 
devedores não pagar anualmente 
tanto quanto o fazem hoje. No ca-
so do Brasil, em vez de pagar cer-
ca de US$ 11 bilhões de serviço da 
dívida, os recursos seriam empre-
gados para investir, o que aumen-
taria as importações e diminuiria 
os protestos dos Estados Unidos. 

NADA CONTRA FMI 

Pela proposta do economista, 
os devedores ganhariam dez anos 
de carência para pagar juros e 
amortizações. Os bancos teriam 
uma receita garantida pelo paga-
mento de uma pequena parcela 
dos juros e os recursos para criar a  

organização viriam de emissão de 
moeda pelos Bancos Centrais dos 
países credores. "Isso não causa-
ria inflação, porque com o descon-
to que o mercado dá hoje sobre a 
dívida, não seriam necessários 
mais do que US$ 22 a 25 bilhões por 
ano para recomprá-la." 

Baer criticou a passividade 
de credores e devedores que insis-
tem em negociar através do FMI. 
"Não tenho nada contra essa enti-
dade, mas seus acordos servem 
apenas para o curto prazo", co-
mentou o economista. A seu ver, 
os Estados Unidos não correm pe-
rigo de recessão a curto prazo e a 
alta das taxas de juro ajudará a 
controlar as pressões inflacioná-
rias. 
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